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I - QUESTÕES E ASSUNTOS ESSENCIAIS
1.1) Introdução e propósito
O propósito deste manual é ensinar igrejas e membros das igrejas como eles podem ser totalmente engajados no ministério de plantação das igrejas evangélicas no campo missionário através de adoção dos grupos dos povos ou segmentos da população e desenvolvimento de estratégias eficazes para lhes alcançar. 

O ministério de Igrejas Multiplicando Igrejas foi desenvolvido no Brasil para encorajar igrejas, associações e convenções para adotar os povos e segmentos da população no Brasil que ainda não são totalmente engajados com o Evangelho.
 

Este manual busca ser fácil de usar. Por isso, na versão digital no CD, se encontra hyperlinks para pular de uma secção para outra quando fazendo leitura no computador. 

1.2) Quais são as necessidades do campo que podemos alcançar?
Jesus mandou que todos os crentes devessem levar o Evangelho a todos os povos do planeta (Mt 28.19-20). Quando estudamos os trechos de Atos 1:8; 8.1-3 e 11.19-21 na sua totalidade; vimos que através dos discípulos que o Evangelho foi espalhado não somente entre seus vizinhos (Jerusalém), mas simultaneamente no seu estado ou provincia (Judéia), aos seus vizinhos das outras culturas próximas (Samária) e ao mundo (os confins da terra).
Nunca houverá missionarios suficientes, tanto nos campos de colheita quanto entre os povos resistentes (tipo muçulmanos, budistas, etc) para alcançar o mundo inteiro. Precisamos, então, de mais obreiros voluntários e de curto-prazo para ser envolvidos na tarefa.
No Brasil, onde há muitos trabalhos sendo realizados entre vários povos, ainda existem áreas enormes onde o Evangelho não penetrou. Nestes lugares, cheio de perdidos, se encontram em toda parte do Brasíl: nas cidades grandes perto do litoral, nas favelas, nas comunidades ribeirinhas e no interior rural do Brasil.
É necessário que as igrejas, as associações, as convenções e demais as entidades estejam dispostas a estar envolvida na adoção dos povos ou segmentos da população não-alcançados depois de um período de oração. Neste sentido, a igreja, a associação ou outra entidade envia várias equipes de missionários (de um a três por ano) durante um período mínimo de três (03) anos ao grupo, cidade ou segmento. Serão responsáveis para desenvolver estratégias e iniciar evangelismo, discipulado e plantação das igrejas que se multipliquem – com o resultado antecipado das igrejas auto-sustentáveis, vibrantes e rapidamente multiplicando. 

Se o que você está ouvindo ou lendo chama a sua atenção, marca uma conversa com Pr. Phil.  Como o coordenador de Igrejas Multiplicando Igrejas (IMI), ele tem uma lista atualizada das necessidades que pode considerar.

1.3) Como desenvolver uma equipe para ir ao campo missionário?
Após que realizou seu estudo das necessidades no campo e começou a desenvolver sua estratégia, o próximo passo é determinar o tamanho e tipos das equipes que precisam. Estas equipes podem vir de sua própria igreja ou associação. Também, pode incluir outros grupos que desejam juntar nesta obra (veja item 2.5 “Estratégia de mobilização” para as demais informações). 

Se tiver um missionário no campo, pode lhe ajudar durante as viagens iniciais. Uma destas viagens será uma viagem de visão para “espionar a terra” para providenciará as informações necessárias para compartilhar com sua igreja sobre seu povo, segemento ou local. Após a adoção de seu povo ou segmento, uma viagem de oração e pesquisa acontecerá. O alvo desta viagem é para ajudar no planejamento inicial da estratégia que seguirá.

1.4) O que é uma estratégia de missão?
A estratégia de missões é nada mais além de um plano para guiar sua igreja ou equipe de associação para escolher quais métodos usarão para alcançar os perdidos na sua região. Ajudará, também, de mostrar aos novos crentes como podem unir-se e formar os núcleos de igrejas simples com começam com a mentalidade de multiplicação de si memso.

Enquanto algumas pessoas acham que estratégia é algo associado somente com campanhas militares ou planos financeiros de negócios, na realidade todos nós temos estratégias que usamos cada dia. Temos estratégias para cumprir nossas tarefas diárias ou para poupar dinheiro na conta de aposentaria. Talvez as melhores estrategistas sejam as donas de casa. Elas tentam resolver tarefas múltiplas, tais como vestir as crianças e lhes levar para escola sem confusão, preparam as refeições, poupam dinheiro, etc, etc. Na realidade, todos são estrategistas de uma forma ou outra. 

O primeiro passo para formar uma estratégia de missões começa com duas perguntas essenciais: (1ª) O QUE desejamos cumprir ou alcançar? (2ª) COMO saberemos quando, ou como, alcançamos este alvo? Nossas respostas destas perguntas serão as bases de nossa visão inicial e visão final. 
Cada empresa tem algum tipo de declaração da visão e visão final. Por exemplo, da empresa hipotética chamada “LeeCola” considera-se as seguintes possibilidades de visão inicial e visão final
VISÃO INICIAL - “Desejamos ver LeeCola produzido no mundo inteiro”.  Este é uma boa visão incial.

VISÃO FINAL - “Seriamos bem-sucedidos quando LeeCola é um nome comum em cada pais e pode ser visto nos cartazes e outdoors em cada lugar”.  Esta frase serve como resumo de visão final.

Todos os seus projetos e alvos de curto prazo serão desenvolvidos em volta destas declarações.

1.5) Por que é tão necessário ter uma visão e visão final?
Sabendo o que você deseja cumprir e como seria quando você alcançou seu alvo lhe ajudará determinar os passos necessários – do ínicio até o final. A diferença entre as frases de visão inicial e visão final do mundo secular e aqueles que usados no campo missionário é que Deus determina a visão inicial e visão final e os coloca nos corações daqueles que estão fazendo a obra missionária.

Quando sua igreja envia sua equipe de visão para o campo missionário, e após seu relatório à igreja e a decisão da igreja de adotar um povo ou segmento da população, sua igreja deveria orar e pedir a orientação de Deus para sua visão para este povo.
Considere a seguinte possibilidade de visão inicial baseada no povo alvo chamado Elissabe do Rio Grando do Sul no Brasíl: “Desejamos ver um movimento de plantação das igrejas entre o povo Elissabe de Rio Grande do Sul”. Outra pode ser: “Desejamos ver um movemento de plantação das igrejas entre o complexo das favelas chamado Rio Grande na cidade de São Paulo”.
Enquanto vocês oram e trabalham no desenvolvemento de sua estratégia Deus lhes mostrará como você pode saber quando a tarefa estive feita. Considera-se esta visão final para o povo Elissabe no RS: “Quando o povo Elissabe tem igrejas que estão plantando igrejas nas cidades do Rio Grande do Sul, saberemos que a tarefa foi cumprida”. Isso poderia ser sua visão final.
Considera-se como exemplo esta opção na visão final para o complexo das favelas “Rio Grande” de São Paulo: “Sentiremos que a tarefa foi cumprida quando tivermos igrejas múltiplas plantadas, que estão se multiplicando no complexo das favelas no Rio Grande e estão espalhando às outras favelas próximas na cidade de São Paulo”. 

O plano de estratégia será desenvolvido no espaço entre a visão inicial e final. Este plano é, no final, a sua resposta a esta pergunta: “Como chegaremos daqui para cá?”
1.6) Como desenvolver nossa estratégia para alcançar os perdidos? 

Quando já confirmou seu povo e local, o próximo passo é começar a desenvolver seu plano ou estratégia para alcançar os perdidos. Basicamente, faça uma pergunta simples: O que precisamos fazer para terminar a tarefa?

Por exemplo, caso você planejaria a produzir e vender PhilCola, você quer saber:

· Quem é nosso alvo e como são eles?
· Onde eles moram?

· O que é nosso plano de teste marketing para ver se o povo gosta do refrigerante (OBS – um competor de PhilCola usa receitas diferentes em cada país. Algumas são mais doces e outras mais amargas porque nem todos gostam do mesmo!)
· O que é o plano de produção?

· Como seria a campanha de propaganda?
· O que é nosso plano para mais empregados, funcionários ou fabricas adicionais?
· Como seria nosso plano de distruibução?

· Como seria nosso plano para verificar que fomos bem-sucedidos ou não?

Mesmo que os alvos sejam muito diferentes daqueles de vocês, o processo de desenvolver estratégias no mundo de negócios tem muito em comum com desenvolver estratégias de alcançar os não-alançados.

Aqui temos um caminho para começar o desenvolvamento de sua estratégia de missões. Por exemplo, para alcançar o povo Elisabe de Rio Grande do Sul, você quer saber:
· Quem e como eles são?

· Onde eles moram?

· Quais são os mais receptivos entre eles? (As pessoas que “gostam a Bíblia” bem no início – a Bíblia chama essas pessoas homens e mulheres de paz)

· Como seria nosso plano de evangelismo? Como podemos espalhar a Palavra para que seja entendida na maneira mais simples?
· Como podemos distribuir a Palavra de Deus para que seja lida ou ouvida?

· Como podemos identificar obreiros locais ou localizar no exterior para juntar conosco?

· Como podemos treinar novos cristãos de povo Elissabe para se tornar lideres bons e capazes de treinar outros lideres de Elissabe?
· Como podemos plantar igrejas entre o povo Elissabe para que as igrejas se multipliquem rapidamente e se espalhem nas demais aldeias de Elissabe?
· Quando vimos que o povo Elissabe está enviando obreiros para plantar mais igrejas na região, devemos ir para outro local para comecar uma nova obra nova com um novo grupo?
Quando vocês conhecem bem o povo com quem pretendem trabalhar e orar sobre os melhores métodos – o processo de desenvolvemento de estratégia é muito simples!

1.7) Como fazer pesquisa? Por que a fazemos? 

Após recebemos a visão de Deus para seu povo, devemos conhecer mais sobre o povo e onde eles moram.

Além de viagem de visão, sua igreja precisará planejar uma viagem de caminhadas de oração e pesquisa – para fazer entrevistas com o povo (inicialmente através de seus tradutores) e mapear a região onde pretendem trabalhar.
Vocês precisam tomar tempo para aprender tudo possível sobre seu povo ou segmento. Através deste entendimento, sabemos melhor como desenvolver as melhores maneiras para alcançá-lo.  Por exemplo, pode ser que existem algumas histórias bíblicas que lhes ajudariam a conhecer Jesus mais facilmente que outras. Pode ser que existem lugares onde seu povo consiga ler e escrever bem e usar uma Bíblia e nos outros lugares não consiga ler e seria necessário contar as histórias de Bíblia ou as ouvir na fita ou CD. Pode ser que tenham escolas chaves onde, caso você fizesse evangelismo ou plantasse as igrejas ali, o Evangelho espalharia mais rapidamente aos lugares no interior.
1.8) O que é cosmovisão e por que é importante? 

Uma estratégia para alcançar um povo ou segmento é baseada na cosmovisão daquele povo. A cosmovisão é essencialmente como o povo pensa – o que ele valoriza – como o povo é. Cada cultura tem uma cosmovisão que é diferente das outras culturas, mesmo sendo alguns valores comuns ou “pontes” que são compartilhados com outros grupos.

Sua igreja pode investigar a cosmovisão de seu povo através de Internet ou livros, mas a melhor forma é fazer visitas e entrevistas entre eles. Com mais contatos, o melhor que saberão como compartilhar Jesus na melhor maneira com eles. No final deste documento temos um formulário de pesquisa que pode usar como modelo, chamado “3.7 - Questionário para descobrir a cosmovisão”. 
1.9) Quais são os componentes de uma estratégia eficaz? 

Enquanto vocês pensam sobre o alcance deste grupo, tentaria desenvolver uma estratégia completa e íntegra. Para usar estratégia assim, considera e inclue nos seus planos as seguintes áreas:

· Pesquisa (tanto inicial quanto subseqüêncial)
· Evangelismo
· Distribuição das Escrituras (feito de diversas maneiras)

· Mobilização (recrutamento de mais pessoas no projeto!)

· Treinamento de liderança local
· Plantação das igrejas (como plantar igrejas que plantam igrejas)
Seus planos serão desenvolvidos para que se encaixem em uma estratégia ou plano mestre. O alvo é plantar igrejas dentro do povo ou população ou região de maneira que evite muita dependência de você ou suas parceiras para seu sucesso ao longo prazo. Vamos rever este tópico mais tarde após a seguinte oreintação sobre cada estratégia.
II – ESTRATÉGIAS ESSENCIAIS

Haverá várias estratégias para serem desenvolvidas nesta caminhada de igrejas multiplicando igrejas. Estas se incluem: (1) pesquisa, (2) oração, (3) evangelismo, (4) distribuição das Escrituras, (6) mobilização, (7) treinamento de liderança

 HYPERLINK  \l "Churchplantingstrategy" 
 e (8) plantação das igrejas. Consideramos cada. 

2.1) Estratégia de pesquisa 

É importante desde o início que entende o máximo possível sobre seu grupo para levar Jesus a eles! Pode chamar isso “pesquisa prática!” Antes da sua primeira visita no campo, tenta descobrir o que já é conhecido sobre seu povo e sobre a região. O coordenador de Projeto IMI ou missionário no campo que trabalha convosco tentará providenciar alguns dados ou pesquisa  disponíveis.
Quando chegam ao campo no local do trabalho, deveriam mapear várias coisas, conhecidas entre os praticantes como “mapeamento da colheita do campo”. Há quatro passos neste processo de mapeamento, e o quarto passo é o mais desenvolvido. 
Mapeamento do campo da colheita
Passo 1 
Obter um mapa que mostra todas as comunidades ou aldeias onde seu povo mora. Se não existe, vocês podem criar seu próprio!
Passo 2 
Mapear as igrejas ou organizações cristãs na região.
Passo 3 
Mapear todas as fortelezas espirituais (lugares pagãos, casas de seitas, mesquitas, templos, lojas que vendem álcool, casas de prostitução, etc.)

Passo 4 
Adequirir informações do campo da colheita: O que já foi feito para alcançar o campo com o Evangelho, caso que existam:

a. Número total dos crentes que já estão na região.    

b. Número total dos pastores ou lideres das igrejas na região.
c. Número total dos centros de louvor cristã.
d. Número total das escolas cristãs.
e. Número total dos hospitais ou postos de saúde.

f. As Escrituras são disponiveis no idioma de coração do povo? 
g. As Escrituras são disponiveis em forma de áudio/escrito/ambos?
h. Há outras formas de literatura cristã para usar?
i. Há outras gravações cristãs (áudio ou vídeo) para usar?

j. Há rádio cristã disponível? Quando? Quais dias de semana?
k. Há um filme JESUS na lingua do povo?

l. Há outros grupos evangélicos trabalhando entre o povo? Quantos obreiros eles têm?
m. O que é a história de cristianismo com respeito de seu povo? (Acontecementos negativos ou positivos?)
Quando começarem a visitar a região onde seu povo se localiza, conheceram através de entrevistas, visitas nos lares e observação dos padrões de comportamento e costumes. Pode desenvolver um questionário para pesquisar ou utilizar o questionário exemplar em item 3.7 “Questionário para descobrir a cosmovisão”. Uma dica – vocês precisam ter todas as perguntas no idioma do seu povo para que os seus interpretes ou os membros da sua equipe que aprendem o idioma possam fazer as perguntas!
Quando tiverem um bom entendimento de seu povo, será possível desenvolver outros planos para alcançá-lo. Com certeiza, aprenderão ainda mais sobre seu povo enquanto estão trabalhando no meio deles durante os primeiros dois anos. Seu conhecimento mais amplo pode exigir a necessidade de revisitar alguns dos seus planos. Esta revisão é normal e esperado. Por causa disso, sua pesquisa deve continuar. Lembra-se do seu alvo – cada pessoa de nosso povo ou segmento escutasse o Evangelho entendivelmente. 

2.2) Estratégia de oração
A oração é um componente essencialíssimo para alcançar seu povo. Você nunca pode ter cobertura de oração que “sobra.” Precisa desenvolver redes de oração – pessoal, da igreja, da associação e redes a internet. A oração deve ser contínua, sem cessar, agressiva, persistente e com ousadia. 
Para realizar tudo isto, precisa recrutar parceiros de oração em todos os lugares – na família, nos amigos, na igreja, na associação e na convenção. Precisa propositalmente de integrar oração antes, durante e depois de cada evento.
No campo, integrará a estratégia de caminhadas de oração na comunidade, especialmente em volta das fortelezas espirtuais. Podem incluir: centros de bruxaria, casas de espiritismo, mesquitas, templos, e prédios de governo ou liderança. 

A oração precisa ser modelada como uma forma de vida diária desde o início de seu trabalho no campo. Ore por sua equipe, as nacionais trabalhando convosco, a proteção espiritual, emocional, física, financeira, conjugal e demais tipos. Continue a fazer! Satanás deseja que seu trabalho pare e ele faria qualquer coisa para lhes atrapalhar. 
Há várias maneiras de desenvolver redes de oração através da Internet. Pode desenvolver propaganda que destaca suas necessidades com fotos e a distribuir entre os irmãos que estão dispostos a orar. Procure uma “torcedora espiritual” na sua igreja que pode captar a visão de seu trabalho e promover a obra com sua igreja e associação – a fim de que todos saibam exatamente o que vocês estão fazendo, como orar e nunca serão permitidos a esquecer de orar pela missão que está sendo realizada!
2.3) Estratégias de evangelismo 

Há varias maneiras para compartilhar Jesus com os não crentes. Alguns exemplos incluem: folhetos, filme Jesus, gravações de áudio, programas de rádio, teatro na rua, testemunho pessoal, evangelismo no ar livre, evangecube, estudos evangelísticos nos lares que apresentam o Evangelho no período de quatro a sete lições
, livro sem palavras e ensina Inglês como segundo idioma, usando a Bíblia. 
Sabem quais são as suas melhores estratégias? Usa vários métodos, incluindo novos fora deste quadro de suggestões. Sua confiança é que Deus, que ama seu povo muito mais do você pode amá-lo, revelará a você os melhores métodos. Experimente – situações e contextos diferentes exigem de metodologias variadas.
Quando entender bem a cosmovisão do seu povo, o nível da alfabetização, os gostos e não-gostos, podem evangelizar bem melhor. Muitos povos não-alfabetizados, dentro e fora do Brasil, precisam receber o Evangelho em uma forma oral ou/e visual. Como apresentarão o Evangelho ao povo que não sabe ler bem? Não-alfabetizados? Precisa considerar tudo isto no desenvolvimento das estratégias de evangelismo.
2.4) Estratégia de distribuição das Escrituras 

Como vocês podem apresentar as Escrituras ao povo com quem vocês estão trabalhando? O povo consegue ler bem? Ler? Seja necessário contar narrativas bíblicas e fazer perguntas para verficar o entendemento? Há uma forma que eles podem ouvir a Bíblia através de rádio, fita-cassete ou CD durante a semana? Onde vocês podem distribuir as Escrituras – na forma impresa, áudio ou visual: nas escolas, empresas, lojas, casas ou mais algum lugar onde as pessoas freqüentam regularmente?
Talvez fosse necessário ter diversas maneiras e semear o Evangelho para expor ao povo a Palavra de Deus. 

Mais uma vez, a compreenção da cosmovisão do seu povo providenciará as pistas que precisam para saber melhor espalhar a Palavra entre seu povo adotivo.
2.5) Estratégia de mobilização 

Mobilização é o processo de encorajar pessoas atualmente não envolvidas no campo missionário – para ser informadas, treinadas e juntar-se convosco enquanto vocês compartilham Cristo com seu povo. Talvez alguns membros da sua igreja ou parceiros de oração e apoio não percebam que têm habilidades úteis no campo missionário. Poderia ser outras igrejas na sua associação que queiram ser convidadas a juntar-se convosco. Poderiam que encontrar igrejas evangélicas brasileiras em outros estados ou países que podem ser envolvidas.
O motivo que as últimas palavras de Jesus em Mateus têm o nome “A Grande Commisão” é porque dá uma grande tarefa para os seguindores de Jesus. Espalhem a Palavra! Compartilhe sobre os perdidos que encontram na viagem de visão ou oração e sobre a sua pesquisa com os demais membros de sua igreja e outros pareceiros. Conheça as necessidades de seu povo tão bem que possa envolver as pessoas certas convosco – quando e onde elas são necessárias. 
Alguns precisam de orientação ou treinamento antes da chegada no campo missionário. Se já determinar quais são os tipos de equipes que precisa no seu campo ajudará bastante quando está compartilhando seu plano de mobilização com seus parceiros. 

2.6) Estratégia de treinamento de liderança 

Um grande desafio para qualquer organização é treinar seus obreiros corretamente. Um desafio ainda maior é treinar os lideres que podem treinar outros lideres! 1 Tim 2:2 disse que sempre devemos procurar e treinar lideres capazes de treinar outros.

Se vocês e sua igreja não estarão presentes no país ou na região durante o ano inteiro, então seria necessário incluir “como levar outros para Cristo e lhes discipular” em cada treinamento que fariam com seus irmãos e irmãs cristãs. Também podem fazer parcerias com as igrejas locais na região do povo que concordem de discipular novos crentes durante os períodos da sua ausência. Quando voltarem, podem continuar de onde pararam e dedicar mais tempo com os lideres novos. Estes são os missionários, pastores e diáconos de futuro! Assim, a tarefa é determinar como alimentá-los espiritualmente para que logo elas se alimentarem!
Portanto, conheçam seu povo melhor através da sua cosmovisão ajude na sua determinação se ou não os meios mais eficais de treinar os lideres está sendo feito. Como saber quando é eficaz? Se estes líderes obedecessem aos mandementos de Deus e estivessem encorajados a fazer o mesmo quando vocês não estão presentes, o treinamento seria eficaz! Faça um tempão em oração enquanto está desenvolvendo esta estratégia chave. 
2.7) Estratégia de plantação das igrejas 

Como plantaremos igrejas que se multipliquem? Determinamos no Brasíl que igrejas “simples” é uma excelente forma para ver igrejas que se multipliquem rapidamente e se espalhem num povo ou segimento de população.

O que signfica igrejas simples? Não significa inferior! Significa que eliminamos algumas coisas que podem descelerar seu crescimento. Uma igreja simples é um grupo de louvor de porta pequena que realiza cinco coisas importantes de cada vez. Usamos a sigla PESCA para illustrar:

Proclamação – da Palavra de Deus 
Ensinamento – da Palavra de Deus
Serviço – ao Senhor e aos outros
Comunhão – communhão com os irmãos e irmãs na fé
Adoração – louvor e adoração ao Senhor
Vocês plantarão igrejas simples usando uma série das histórias que ajudarão um grupo pequeno das pessoas que se tornam crentes de aprender as lições de discipulado, se comportar como uma igreja, observar a Ceia do Senhor e Batismo e obedecer diariamente o Senhor através de prestação de contas nas suas reuniões. Seu coordenador de Igrejas Multiplicando Igrejas pode providenciar material em forma de áudio e impresa para ajudar sua igreja e seus tradutores plantar igrejas bem eficazes.
III – COMPLETANDO O QUADRO

Após termina sua visão e fazer as pesquisas e os planos necessárioas para formalizar suas estratégias, precisa de consider estes passos finais na sua preparação de plantar igrejas que mutipliquem igrejas: 

· O que é o caminho essencial e como prepará-lo? 

· Juntando as peças num plano mestre 

· Preparando suas equipes 

· Evitar dependência
· Monitorear progresso
· Ler mais!
· Questionário para descobrir a cosmo visão (e lhe ajudar com sua pesquisa)
3.1) O que é o caminho essencial e como prepará-lo? 

O caminho essencial é uma forma de colocar no papel o que precisamos fazer para “chegar daqui para cá” a fim que sua visão conseguir cumprir a visão final que Deus colocou nos seus corações. Sua igreja precisa desenvolver um plano de longo prazo – até três (03) anos – e um plano de curto prazo – somente de um (01) ano – que ajudarão no preparo de suas equipes durante o próximo ano. É nada mais que uma linha de tempo que mostrará seus eventos de estratégias chaves.
Enquanto seria necessário fazer ajustes no seu plano, devem colocar no caminho essencial aquelas coisas em suas estratégias (tais como  Pesquisa, Evangelismo, Distribuição das Escrituras, Mobilização, Treinamento de liderança e Plantação das igrejas) que vocês acham que Deus desejar cumprir através de vocês este ano e os tipos de equipes necessários para trabalhar. Nesta linha de tempo – o caminho essencial – lhes mostrará quando os eventos precisam acontecer e como os planejar. 

Por exemplo, vocês colocam no seu caminho essencial “Evangelizar casa para casa entre o povo Elissabe na cidade de Porto Alegre – outobro de 2008” vocês deveriam colocar outros eventos antes disso, tais como:

· Recrutar evangelistas da igreja – jan/08
· Verificar que todos os membros da equipe tenham seus vistos e passagens – ago/08
· Equipes de evangelistas treinados – set/08
Em outras palavras – seu caminho essencial ajudará em rastrear o que precisa ser feito, em qual ordem e na forma sintonizada para que nada deixe de acontecer. Obviamente Deus tem todo direito de alterar seu plano, tempo ou tipo de equipe – mas o caminho essencial ajudará imensamente com a organização daquilo que Deus colocou nos seus corações para cumprir.
3.2) Juntando as peças num plano mestre 
Primeiramente, precisa de já ter pronto as seguintes estratégias desenvolvidas: (1) Visão incial e visão final, (2) Pesquisa, (3) Evangelismo, (4) Distribuição das Escrituras, (5) Mobilização, (6) Treinamento da liderança e (7) Plantação das igrejas.

Feito assim do seu planejamento do seu caminho essencial, vocês têm uma estratégia mestre ou plano mestre. Seu coordenador de IMI, coordenador de missões na sua igreja ou associação ou um missionário no campo estão disponíveis a lhes ajudar como seu “tecnico” no processo e colocar tudo em ordem.
3.3) Preparando suas equipes 

A coisa legal sobre o processo de planejamento de estratégia e olhando seu caminho essencial é que vocês e sua igreja podem determinar facilmente o tipo de equipe que seria necessário durante cada viagem para o lugar que Deus manda. Cada viagem cumprirá algumas tarefas diferentes, e por isso, exigirá pessoas especializadas ou com habilidades diferentes. 

Numa viagem que desejassem ter uma equipe médica e evangelística, talvez uma equipe maior fosse exigida – junta com especialistas em medicina. A viagem próxima, que tem com sua finalidade o treinamento dos lideres chaves, poderia ter um grupo com menos membro. 

Considerem aqueles mais qualificados espiritualmente, fisicamente e emocionalmente sim, mas também considerem aqueles que não têm tantas experiências, mas que poderiam ser treinados e seriam benções nas viagens futuras!
Quem decidirá? Vocês e sua igreja, baseado em suas estratégias, dirigidas por Deus!
3.4) Evitar dependência
Há uma tendência com os obreiros do Ocidente (e demais lugares também) que têm condições financeiras – para ver as necessidades sociais dos povos que são enormes – e querer dar generosamente dinheiro, terras e prédios aos pobres.
Enquanto parece boa, crentes locais deveriam ser encorajados a utilizar seus próprios recursos a fim de ministrar numa maneira mais apropriada para sua própria cultura. Isso não é dizer que, como uma parte de sua estratégia de evangelismo, que você não pode investir nalguns tipos de ministério social, tais como instalação de um poço de água, providenciando um posto de saúde ou dental, etc., para ajudar o povo no curto prazo e criar um interesse no Evangelho através de alcançando as necessidades humanas e o carinho genuíno de seus obreiros. 

O livro de Atos mostra que a comunidade cristã se juntou para comer, estudar a Bíblia e doaram seus bens num fundo comum para compartilhar recursos com os membros mais necessidados. Este ato foi um reflexo de sua fé nova em Cristo. Vamos encorajar este espírito nos seguidores de Jesus através de suas estratégias de plantação das igrejas e lições bíblicas ensinadas.
3.5) Monitorear progresso
Como vocês podem monitorear progresso? Simplesmente! Em cada viagem, anotam os seguntes itens:
· O número de batismos
· O número de pequenos grupos e as cidades ou regiões onde eles estão localizados 
· Qualquer novo local descoberto onde o trabalho pode ser iniciado
· Lideres chaves, seus nomes e o treinamento que eles já têm recebidos
· Tradutores que lhes apoiavam e como fazer contato com eles
· Qualquer igreja ou individuo que lhes ajudavam alcançar seus alvos e que podem lhes ajudar novamente
3.6 Ler mais!
Para ler mais, comprar Atos 29 de R. Bruce Carlton (Editora EBD) e lé-lo! Para mais ajuda, fale com seu coordenador de IMI ou missionário local que pode lhes ajudar enquanto vocês começam o processo de adotar um povo do Brasil até os confins da terra e engajar com o Evangelho de Cristo Jesus! 
3.7) Questionário para descobrir a cosmovisão
Aqui temos exemplos de perguntas que podem lhes ajudar a entender a cosmovisão de seu povo; mas fique à vontade acrescentar mais perguntas enquanto vocês descobrem mais sobre seu povo. As três estruturas básicas de pequisar incluem-se a estrutura famíliar, social e religiosa.
3.7.1) Estrutura familiar – sete (07) perguntas
1ª - Quantas pessoas normalmente compõem uma família? 

2ª - Ambos dos cônjuges normalmente estão presentes no lar?  

3ª - Há outras familiares (sogras, avós, tios, primos, etc) morando no lar?
4ª - Quem possui mais autoridade no lar?  

5ª - Como quantos anos que os filhos saem de casa?

6ª - Como e através de quantas pessoas que as famílias ganham a renda?

7ª - Para onde vai alguém quando fica gravemente doente?

3.7.2) Estrutura social – treze (13) perguntas
1ª - Quem na comunidade é considerado em alta estima?
2ª - Qual a visão da comunidade sobre estrangeiros?

3ª - Como as pessoas recebem sua formação acadêmica?
4ª - Qual a porcentagem aproximada das pessoas alfabetizadas?

5ª - Quais as vocações mais comuns ou típicas?

6ª - Quais as tradições comuns?

7ª - Quais os tabus comuns?

8ª - Quais os valores mais importantes?
9ª - Quais as normas ou as regras básicas de vestimenta?  

10ª – Como os lideres são escolhidos?

11ª - Descreva como funcionam a lei e a justiça?
12ª - Quais as condições de saúde e dificuldades?  

13ª - Qual o maior medo ou maiores medos?

3.7.3) Estrutura religiosa – dezesseis (16) perguntas
1ª - Descreva o sistema religioso predominante na sociedade.
2ª - Quais alguns rituais e eventos comuns na religião da região?
3ª - Quais as crenças mais comuns a respeito de Deus?
4ª - Quais as crenças básicas a respeito do bem e do mal?

5ª - Quais as crenças básicas sobre a criação do mundo?

6ª - O que acontece quando alguém morre? Para onde vai?

7ª – Quais as crenças básicas sobre a salvação? Como alguém consegue chegar ao céu?)  

8ª - Quais as crenças a respeito do mundo espiritual?

9ª - Como a família se envolvia nas práticas da religião?

10ª - Quem na sociedade é considerado um ser religioso e por quê? Quem são os líderes religiosos?

11ª - O que sua religião pensa a respeito de outras religiões?
12ª - Qual o impacto da sua religião na vida de um indivíduo?

13ª - Descreva os feriados ou festas religiosas.
14ª - Há cultos religiosos regulares? Caso tenham, quem participa deles?

15ª - Como você responderia à pergunta, ”Quem é Jesus?”
16ª - De quais maneiras sua religião ajuda você?
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� Logicamente, esta mesma estratégia pode ser adaptada para o campo de qualquer igreja local e/ou para o campo missionário em qualquer canto do mundo.





� Uma metadologia mais longa é o livro chamado O Estranho no Camnho de Emaús.
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